
Balanço Patrimonial - Em milhares de Reais

Lifemed Industrial de Equipamentos e Artigos Médicos e Hospitalares S.A.
CNPJ: 02.357.251/0001-53   -   NIRE 43300047857

        Controladora         Consolidado
Ativo Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 6  3.391   229   3.452   229 
Aplicações financeiras - CP 6  1.956   769   1.963   769 
Contas a receber de clientes 7  58.462   21.090   58.462   21.090 
Estoques 8  85.768   34.201   85.768   34.201 
Impostos a recuperar - CP 10  15.747   17.069   15.779   17.102 
Adiantamentos a fornecedores 9  12.844   13.806   12.845   13.808 
Outros créditos - CP          538       1.449          539       1.454 
     178.706     88.613   178.808     88.653 
Não circulante   
Depositos judiciais   688   567   688   567 
Impostos a recuperar - LP 10  2.610   2.610   2.610   2.610 
Impostos diferidos, líquido 18  29.730   25.981   30.117   26.368 
Aplicações financeiras retidas 6  -     -     -     -   
Partes relacionadas 15  3.892   1.790   -     -   
Outros créditos - LP               -         208               -          208 
       36.920     31.156     33.415     29.753 
Investimento em controlada 11  -     779   -     -   
Imobilizado 12  74.703   68.810   74.769   68.884 
Intangível 13    20.487     25.279     23.278     28.068 
     95.190   94.868   98.047     96.952 
     132.110   126.024   131.462   126.705 
Total do ativo   310.816   214.637   310.270   215.358 

        Controladora         Consolidado
   Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Receita operacional líquida 21  271.295   123.641   271.405   123.661 
Custos dos produtos vendidos 22  (157.318)   (65.787)  (157.318)   (65.787)
Lucro bruto    113.977     57.854    114.087     57.874 
Desp. gerais e administrativas 22  (24.157)  (12.735)  (26.308)  (13.260)
Despesas com vendas 22  (33.535)  (23.754)  (33.535)  (23.754)
Outras receitas (despesas)
operacionais, líquidas 24  4.434   450   4.434   450 
Resultado de equiv. patrimonial 11     (1.382)        (350)               -               -   
Lucro (prejuízo) operacional     59.337     21.465      58.678     21.310 
Despesas financeiras 23  (24.312)  (14.578)  (24.339)  (14.636)
Receitas financeiras 23      8.255          923        8.262           945 
Resultado financeiro, líquido    (16.057)   (13.655)   (16.077)   (13.691)
Lucro (prej.) antes do imposto
de renda e contribuição social      43.280         7.810     42.601        7.619 
Imposto de renda e
contribuição social corrente   (14.267)  -     (14.276)  (2)
Imposto de renda e
contribuição social diferido 18       3.750     10.658        3.747      10.658 
Lucro (prejuízo) do período      32.763     18.468      32.072      18.275 
Atribuível a:  
Acionistas controladores     32.763   18.468 
Acionistas não-controladores            (691)         (193)
          32.072      18.275 
Lucro (prejuízo) por ação atribuível
aos acionistas da Companhia durante
o exercício (expresso em R$ por ação) 28  
  Básico      12,7164   7,1680 
  Diluído      12,7164   7,1680 

Demonstração do resultado - Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma

Demonstração do fluxo de caixa - Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de Reais

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais

        Controladora         Consolidado
Passivo Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Circulante   
Fornecedores 14  5.042   9.462   5.132   9.492 
Emprést. e financiamentos - CP 16  60.660   45.353   60.660   45.423 
Duplicatas descontadas 16  6.294   9.090   6.294   9.090 
Obrig. sociais e trabalhistas 17  8.438   6.465   8.478   6.480 
Obrigações fiscais e tributárias 27  8.577   590   8.588   590 
Passivos relacionados a
contratos com clientes   1.107   191   1.107   191 
Arrendamento mercantil   610   295   610   295 
Outras contas a pagar - CP        2.572           557        2.573           557 
        93.300      72.003      93.442      72.118 
Não circulante   
Distribuição de dividendos   9.776   -     9.776   -   
Empréstimos e financ. - LP 16  73.087   27.813   73.087   27.813 
Obrig. sociais e trabalhistas 17 669 5.219 669 5.219
Obrigações fiscais e tributárias 27 0  188  0  188 
ICMS diferido a recolher 27  7.085   8.386   7.085   8.386 
Provisão para riscos cíveis,
trabalhistas e tributários 19  4.726   3.254   4.726   3.254 
Outras contas a pagar   848   39   848   39 
Provisão perda de investimento 11          603                -               -                -   
        96.794      44.899      96.191      44.899 
Total do passivo    190.094    116.902   189.633     117.017 
Patrimônio líquido 20  
Capital social   73.436   73.436   73.436   73.436 
Reservas e de subvenção
para investimentos   47.286   10.930   47.286   10.930 
Lucros (prejuízos) Acumulados                -     13.369     -     13.369 
Patrimônio líquido atribuível
aos controladores    120.722     97.735     120.722     97.735 
Participação dos acionistas
não-controladores                -     -     (85)   606 
Total do patrimônio líquido    120.722  97.735  120.637  98.341
Total do passivo e
patrimônio líquido    310.816    214.637    310.270    215.358 

        Controladora         Consolidado
   Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Fluxos de caixa das ativid. operacionais
Lucro (prejuízo) antes do imposto
de renda e da contribuição social   43.280   7.810   42.601   7.619 
Ajustes de:   
Result. de equival. patrimonial 11  1.382   350   -     -   
Imposto de renda e contribuição
social, correntes   8.375   -     8.381   -   
Provisão para contigências 19  1.472   106   1.472   106 
Perda na baixa de imobilizado 12  8.102   3.161   8.102   3.162 
Provisão para créditos de
liquidação duvidosa 7  277   -     277   -   
Depreciação e amortização 12 e 13  39.735   9.882   39.735   9.903 
Redução ao valor recuperável
de ativos   -     1.249   -     1.249 
Despesas de juros e variações
apropriados 16  14.799   6.351   14.799   6.351 
(Aumento) redução nos ativos   
Aplicações financeiras 6  (1.187)  1.350   (1.194)  1.350 
Contas a receber 7  (37.649)  514   (37.649)  514 
Estoques 8  (51.567)  (9.499)  (51.567)  (9.499)
Impostos a recuperar 10  1.322   (6.830)  1.323   (6.830)
Adiantamento a fornecedores   962   (6.132)  963   (6.128)
Outros créditos   (1.104)  (715)  1.002   (202)
(Redução) aumento nos passivos   
Fornecedores 14  (4.420)  2.708   (4.360)  2.711 
Adiantamento de clientes   916   (410)  916   (410)
Obrigações fiscais, tributárias e
subvenções governamentais   (22.035)  (1.445)  (22.043)  (1.449)
Obrigações sociais e trabalhistas   (2.577)  1.854   (2.552)  1.862 
Outras contas a pagar   3.139   743   3.140   743 
Caixa gerado nas operações     3.222   11.047      3.346    11.052 
Impostode renda e contribuição
social pagos     5.892           -        5.895             -   
Caixa líquido proveniente das
atividades operacionais      9.114   11.047      9.241    11.052 
Fluxos de caixa das ativid. de investimentos
Aquisição de ativo imobilizado    (45.171)  (18.119)  (45.163)  (18.199)
Aquisição de intangível     (3.767)   (5.061)   (3.769)   (5.061)
Caixa líquido (utilizado) aplicado
nas atividades de investimento   (48.938)  (23.180)  (48.932)  (23.260)
Fluxos de caixa das ativid. de financiamentos
Captação de emprést. e financ. 16  174.528   55.097   174.528   55.167 
Amortização de empréstimos e
financiamentos - Principal (*) 16  (87.548)  (31.712)  (87.620)  (31.712)
Amortização de empréstimos
e financiamentos - Juros (*) 16  (41.198)  (14.923)  (41.198)  (14.923)
Duplicatas descontadas 16  (2.796)  3.655   (2.796)  3.655 
Integralização de Capital 20  -     -     -    -
Caixa líquido aplicado (utilizado)
nas atividades de financiamento    42.986   12.117    42.914    12.187 
Redução em caixa e equiv. de caixa    3.162       (16)     3.223         (21)
No início do exercício 6  229   245   229   250 
No fim do exercício 6    3.391      229      3.452         229 
Redução em caixa e equiv. de caixa    3.162       (16)     3.223         (21)
(*) A Companhia adota como política a apresentação de juros sobre empréstimos 
para fins de demonstração do fluxo de caixa nas atividades de financiamento.

                                                                           Atribuível aos acionistas da Controladora
  Cap. social Reserva Ajuste de Lucros  Particip. dos Total do
 Nota     integral. subvenção p/invest. avaliação patrim. (Prej.) acumul.     Total não control. patrim. líquido 
Saldos em 31 de dezembro de 2018         73.436     7.567      -     (1.736)  79.267       799      80.066 
Lucro (prejuízo) do exercício 28  -     -     -     18.468   18.468   (193)  18.275 
Constituição de reserva legal   -     923   -     (923)  -     -     -   
Constituição de reserva de subvenção                   -    2.440     -     (2.440)    -     -      -   
Saldos em 31 de dezembro de 2019 20        73.436    10.930      -     13.369   97.735      606     98.341 
Lucro (prejuízo) do exercício   -     -     -    32.763  32.763   (691)  32.072 
Constituição da reserva legal  -  1.638   -     (1.638)  -     -     -   
Distribuição de dividendos   -     -     -     (9.776)  (9.776)  -     (9.776)
Reserva de lucros para investimentos   -     29.332   -     (29.332)  -     -     -   
Constituição de reserva de subvenção   -     5.386   -     (5.386)  -     -     -   
Saldos em 31 de dezembro de 2020         73.436   47.286     -     -     120.722     (85)    120.637 

Demonstração do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de Reais
        Controladora         Consolidado
   Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Lucro (prejuízo) do exercício 28     32.763     18.468     32.072     18.275 
Outros resultados abrangentes   -     -     -     -   
Total do resultado abarngente
do exercício     32.763     18.468     32.072     18.275 
Atribuível a:  
Acionistas controladores     32.763   18.468 
Acionistas não-controladores            (691)        (193)
          32.072     18.275 
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As demonstrações financeiras completas e o Relatório de Auditoria estão disponíveis no site: http://www.lifemed.com.br/investidores

Aos Administradores e Acionistas
Lifemed Industrial de Equipamentos e Artigos Médicos e Hospitalares S.A.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais da Lifemed 
Industrial de Equipamentos e Artigos Médicos e Hospitalares S.A. (“Compa-
nhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, assim como as demonstrações financeiras consolidadas da Li-
femed Industrial de Equipamentos e Artigos Médicos e Hospitalares S.A. e 
suas controladas (“Consolidado”), que compreendem o balanço patrimonial 
consolidado em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações 
consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patri-
mônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das princi-
pais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Lifemed Industrial de Equipamentos e Artigos Médicos e Hos-
pitalares S.A. e da Lifemed Industrial de Equipamentos e Artigos Médicos e 
Hospitalares S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2020, o desem-
penho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa, bem como 
o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa 
consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de relatório finan-
ceiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as nor-
mas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia 
e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previs-
tos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que 
a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião.
Principais Assuntos de Auditoria: Principais Assuntos de Auditoria (PAA) 
são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significati-
vos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados 
no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não ex-
pressamos uma opinião separada sobre esses assuntos.
Em relação ao relatório de auditoria emitido para o exercício anterior, remo-
vemos o principal assunto de auditoria relacionado a “Provisão e passivos 
contingentes” o qual deixou de um principal assunto para o exercício de 2020. 
Nesse contexto, os Principais Assuntos de Auditoria,  bem como nossa abor-
dagem de auditoria, estão descritos abaixo.
Porque é um PAA Intangíveis – desenvolvimento de produtos (Nota 3(g) 
e 13): A Companhia registra no ativo intangível os desembolsos incorridos em 
conexão com o desenvolvimento de novos produtos.
A determinação da natureza dos gastos que podem ser capitalizados, de 
acordo com os requisitos das normas contábeis aplicáveis, envolve julga-
mentos significativos e premissas por parte da administração, incluindo 
viabilidade comercial e tecnológica, previsão de lançamento dos respectivos 
produtos, geração esperada de receitas e estimativa do ciclo de sua vida útil.
Em função dos julgamentos significativos, como acima descrito, esta área foi 
determinada como sendo de foco em nossa auditoria.
Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria: Nossa resposta de 
auditoria incluiu, principalmente, a atualização do entendimento dos controles 
no nível da entidade e dos processos existentes para o acompanhamento dos 
projetos, bem como a execução de testes documentais, em base amostral, 
sobre os gastos incorridos nos projetos e a avaliação da análise da adminis-
tração que suporta as previsões e a viabilidade comercial e tecnológica dos 
projetos capitalizados.
Adicionalmente, inspecionamos em base de teste a documentação suporte 
de aprovação, pela administração, da baixa dos projetos em que não são 
mais esperados benefícios econômicos futuros. e avaliamos a adequação 
das divulgações nas demonstrações financeiras.
Nossos procedimentos de auditoria demonstraram que os julgamentos e pre-
missas utilizados pela administração em relação a esse tema são razoáveis, 
e as divulgações são consistentes com dados e informações obtidos.
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 3(n) e 18): A Com-
panhia possui impostos diferidos ativos provenientes de diferenças tempo-
rárias dedutíveis,  de prejuízos fiscais e de bases negativas de contribuição 
social. O registro contábil foi efetuado considerando um estudo elaborado 
pela Companhia sobre o montante provável de lucros tributáveis que esta-

rão disponíveis no futuro para a realização desses impostos diferidos ativos.
Consideramos que essa  é uma área de foco em nossa auditoria uma vez que 
a avaliação efetuada pela Companhia envolve julgamentos significativos e 
subjetivos a fim de determinar a base tributária futura advinda das projeções 
de resultado da Companhia, que levam em consideração diversas premissas, 
dentre as quais, crescimento da receita e margens operacionais. 
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros:
. Obtenção do entendimento do processo de preparação e revisão do plano 
de negócios, orçamento e análise quanto à probabilidade da existência de 
lucros tributáveis futuros ou outras evidências suficientes para propiciar a 
recuperação pela Companhia do imposto de renda e da contribuição social 
diferidos.
. Análise das principais premissas utilizadas pela Companhia nas projeções 
de resultado, comparando-as com: (i) dados obtidos de fontes externas, 
quando aplicável; (ii) dados históricos da Companhia; e (iii) planos de negócio 
aprovados pelo Conselho de Adminsitração.
. Avaliação das bases de apuração, incluindo o período de realização e as 
alíquotas consideradas nas projeções, bem como conferência matemática 
dos cálculos dessas projeções.
. Avaliação da adequação das divulgações incluídas em notas explicativas.
Consideramos que os critérios adotados pela administração são razoáveis e 
as divulgações são consistentes com as informações obtidas.
Outros assuntos: Demonstrações do Valor Adicionado
As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) refe-
rentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a 
responsabilidade da administração da Companhia e apresentadas como in-
formação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos 
de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações 
financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se 
essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações financeiras e 
registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de 
acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - “De-
monstração do Valor Adicionado”. Em nossa opinião, essas demonstrações 
do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e 
são consistentes em relação às demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A administração da 
Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem 
o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma 
de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração 
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsis-
tente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante 
no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não 
temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas: A administração da Compa-
nhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board 
(IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabora-

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas

        Controladora         Consolidado
   Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Receitas
 Vendas de produtos e serviços 21  323.903   140.821   324.013   140.841 
 Outras receitas (despesas)   181   331   181   331 
 Provisão para crédito de
 liquidação duvidosa   (2.836)  (672)  (2.836)  (672)
 Produção/ construção de
 ativos para uso    33.869    15.798    33.869    15.798 
     355.117   156.278   355.227     156.298 
Insumos adquiridos de terceiros      
 Custos dos produtos e serviços   (87.232)  (46.727)  (87.232)  (46.727)
 Materiais, energia, serviços de
 terceiros e outras desp. operac.   (42.148)  (7.059)  (42.148)  (7.059)
 Perda / recuper. de valores ativos              -     (1.249)             -      (1.249)
      (129.380)  (55.035)  (129.380)    (55.035)
Valor adicional bruto gerado   225.737      101.243   225.847     101.263 
Retenções                    
 Depreciação e amortização   (39.735)  (9.882)  (39.754)  (9.903)
Valor liquido adicionado   186.002   91.361   186.093     91.360 
Valor adicionado recebido em transferência                  
 Receitas financeiras 23  8.255   923   8.262   945 
 Resultado de equiv. patrimonial 11   (1.382)    (350)             -               -  
        6.873      573      8.262         945 
Valor total adicionado a distribuir  192.875   91.934   194.355     92.305 
Distribuição do valor adicionado  192.875   91.934   194.355    92.305 
Empregados    39.674   27.690    39.905      27.770 
Remuneração direta   30.556   20.114   30.709   20.160 
Benefícios   7.161   5.949   7.227   5.979 
FGTS      1.957    1.627      1.969       1.631 
Impostos, taxas e contribuições    65.562   10.801    65.615     10.819 
Federais   41.034   (636)  41.085   (619)
Estaduais   24.237   11.259   24.237   11.259 
Municipais        291      178         293          179 
Remun. de capitais de terceiros    54.876   34.975    56.763    35.441 
 Juros   24.367   13.995   24.394   14.053 
 Aluguéis   376   144   443   206 
 Outras   30.133   20.836    31.926    21.182 
Resultado do exercício   32.763   18.468    32.072    18.275 

Demonstrações do valor adicionado - Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de Reais

Relatório da Administração
Prezados Acionistas, O ano de 2020 terminou com um crescimento na 
receita bruta de 136,5% representando um aumento de R$ 196 milhões, 
119,5% na receita líquida representando um aumento de R$ 148 milhões, 
e na margem bruta alcançamos um crescimento de 176,4% representan-
do um crescimento de R$ 37,8 milhões, em relação ao exercício de 2019.
O cenário econômico em 2020 foi extremamente desafiador, e muito em 
particular na área da saúde, em virtude do evento do novo Coronavírus/
COVID-19. 
Os investimentos/gastos na abertura de novos leitos UTI, quer do setor 
público, quer do setor privado, com o advento da COVID-19 atingiram 
volumes significativos, com a abertura de Unidades de Terapia Intensiva, 
em vários hospitais, e em especial os hospitais de campanha construídos 
para o combate à pandemia do Coronavírus. 
No setor público se verificaram várias dotações extraordinárias para ace-
lerar a implementação de leitos de UTI em larga escala em todo o Brasil. 
A Companhia nos últimos anos tem direcionado a sua estratégia e a sua 
atividade para ser reconhecida como uma das principais plataformas na-
cionais de fornecimento de produtos para o segmento de dispositivos 
médico-hospitalar de UTI, com o desenvolvimento e produção na plan-
ta de Pelotas de vários dispositivos médico-hospitalar, nomeadamente 
bombas de infusão, monitores e desfibriladores, e associação a empre-
sas nacionais e internacionais produtoras de ventiladores, eletrocardió-
grafos e camas.
O acréscimo verificado na margem bruta da Companhia, se deve ao fato 
de que a Companhia vinha realizando nos anos pretéritos vários projetos 
de redução de custos de produção e de eficiência produtiva, que permitiu 
a sua efetivação com o aumento da atividade para responder à demanda 
de mercado de equipamentos para UTI. Além disso a Companhia iniciou 
o modelo de negócio de locação de leitos de UTI, que era um dos pro-
jetos que estava em desenvolvimento em 2019, e teve o seu arranque 
com a locação de 340 leitos de UTI para o Ministério da Saúde – MS em 
função da pandemia da COVID-19 
Estes fatos, conjugados com a manutenção de uma estrutura administra-

tiva e comercial com poucas alterações para responder ao crescimento 
significativo da atividade, tiveram um impacto importante no EBTIDA, 
crescendo 203,9% em comparação com o ano anterior, e como demons-
trado nos quadros abaixo:
Já o EBITDA AJUSTADO, conforme abaixo se demonstra, registrou um 
acréscimo 184,3% vis a vis o período anterior.
 Controladora Consolidado
EBITDA  2020 2019 2020 2019
(valores em R$ mil)   
Lucro Líquido     32.763  18.468 32.072  18.275
 +  Resultado Financeiro Líquido     16.057  13.655 16.077  13.691
(-) IR/CSLL     10.517  (10.658) 10.529  (10.656)
 +  Depreciação/ amortização/
Imparidade      39.735  11.131     39.735  11.152
(=) EBITDA   99.072  32.596   98.413  32.462
+/(-) Aumento / (Redução)  
Provisões     (2.447) 1.386 (2.447) 1.379
(=) EBITDA AJUSTADO   96.625  33.982   95.966  33.841
O EBITDA é utilizado como uma das medidas de desempenho adotadas 
por nossa administração pois acreditamos que é uma medida prática 
para aferir nosso desempenho operacional. Ademais, alguns investido-
res, agências de “rating” e analistas financeiros o utilizam como um proxy 
de nosso desempenho operacional.
Controladora e Consolidado
Os resultados do ano de 2020 foram afetados pelos seguintes registros 
não operacionais: R$ 1,4 milhões de constituição de provisões para con-
tingências, R$ 2,7 milhões de baixa de provisão para crédito de liquida-
ção duvidosa e R$ 1,1 milhões de reversão da provisão para estoques.
Conforme mencionado acima, as despesas comerciais e administrativas 
continuam a ser um foco constante da administração na busca da sua 
redução, e como se manteve praticamente a mesma estrutura adminis-
trativa e comercial em 2020 comparando com 2019, tivemos variações 
negativa expressiva em face do aumento registrado nas vendas da 
companhia no ano de 2020, tendo sido verificado um decréscimo no seu 

peso em relação à receita operacional líquida, conforme demonstrado 
no quadro abaixo:
  2020 2019
(valores em R$ mil)  
Receita operacional líquida 271.295 123.641
Despesas gerais e administrativas 24.157 12.735
Depreciação e Amortização (7.053) (2.532)
Despesas gerais e administrativas líquidas de 
depreciação/amortização 17.104 10.203
% Despesas gerais e administrativas líquidas/ 
Receita operacional líquida 6,3% 8,3%
  
Despesas com vendas 33.353 23.754
Depreciação e Amortização (267) (296)
Despesas com vendas líquidas de depreciação/
amortização 33.268 23.458
% Despesas gerais e administrativas líquidas/ 
Receita operacional líquida 12,3% 19,0%
Em 2020 tivemos uma diminuição do índice de alavancagem da Com-
panhia. 
Mesmo enfrentando aumento das necessidades de caixa para enfren-
tar o crescimento na atividade da Companhia, que já era esperado, mas 
que se veio a precipitar de forma abrupta com o advento do COVID-19, 
em que se consubstanciou com a contratação de vários financiamentos, 
essencialmente FINIMP para a compra acrescida de matérias-primas e 
insumos nos mercados internacionais, bem como a contratação junto ao 
BNDES de um financiamento de R$ 50 milhões no âmbito do “Programa 
BNDES de Apoio Emergencial ao Combate da Pandemia do Coronaví-
rus”. O aumento significativo do nosso EBITDA provocou consequente-
mente um decréscimo no índice de alavancagem da Companhia, confor-
me quadro abaixo:
Grau de alavancagem 2020 2019
(valores em R$ mil)  
Dívida líquida 128.400 73.236
EBITDA AJUSTADO 96.625 33.982
Índice Dívida líquida/EBITDA 1,3 2,2

Existindo hoje algumas incertezas de como será a volta das atividades 
econômicas na sua plenitude após o advento do COVID-19, a Compa-
nhia mantém como driver do seu crescimento, o objetivo de se tornar 
uma das principais plataformas nacionais do segmento de dispositivos 
médico-hospitalar para UTI, continuando a manter a estratégia de longo 
prazo com a manutenção de fortes investimentos em P&D. 
Temos como fato relevante de 2020, o contrato que a Companhia assinou 
com o Ministério da Saúde – MS, para o fornecimento de 340 leitos de 
UTI em todos os estados do Brasil, para combate à pandemia da CO-
VID-19, sendo que para a sua execução, foi necessário aquisição e pro-
dução de equipamentos médicos acima do histórico da Companhia, além 
da necessidade de fazer uma administração de várias equipes pelo Brasil 
para instalar, treinar e efetuar a manutenção destes leitos por um período 
mínimo de 6 meses. Este contrato com a continuidade da pandemia, tem 
vindo a ser renovado em uma base mensal.
No 2º trimestre de 2020 a Companhia efetuou doações para o combate 
a COVI-19 entre os quais podemos destacar: Município de Pelotas a do-
ação de 10 monitores Lifetouch M12 e  2 desfibriladores e Santa Casa 
de Misericórdia de Guararapes a doação de 1 ventilador pulmonar e 1 
carrinho para ventilador. 
A administração recomenda a leitura das demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas, o relatório dos administradores, as notas explica-
tivas e o relatório dos auditores independentes.
Sociedades Controladas e Coligadas
Em 31/12/2020, a sociedade Signove Tecnologia S.A. era controlada pela 
Lifemed. (direta: 66,66%)
Instrução CVM 381/03
Em atendimento a Instrução CVM nº 381/03, informamos que no exer-
cício de 2020 não contratamos outros serviços da PricewaterhouseCoo-
pers Auditores Independentes, que não os de revisão trimestral e audito-
ria das demonstrações financeiras.

São Paulo, 17 de março de 2021
Franco Maria Giuseppe Pallamolla - Diretor
João Manuel Martins Ramos Canha - Diretor

ção das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma al-
ternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 
das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança 
razoável de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, to-
madas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevan-
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
 Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
 • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 
e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de 
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, 
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
 • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos contro-
les internos da Companhia e suas controladas.
 • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administra-
ção.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base con-
tábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuida-
de operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou in-
cluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se 
essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transa-
ções e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada.
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às infor-
mações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para 
expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e con-
solidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da 
auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das cons-
tatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências signi-
ficativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que 
cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos apli-
cáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamen-
tos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independên-

cia, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela 
governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais sig-
nificativos na auditoria das demonstrações financeiras do exercício corrente 
e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Des-
crevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei 
ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, 
em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não 
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas 
de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os 
benefícios da comunicação para o interesse público.

Porto Alegre, 17 de março de 2021
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